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Ana Catarina Almeida (Universidade de Lisboa), Armando Norte (Universidade de Coimbra), Breno Batistin Sebastiani (Universidade de São 
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Silva Ferreira (Universidade de Coimbra), Núria Castellano i Solé (Universidad de Murcia), Paulo Sérgio Ferreira (Universidade de Coimbra), Pietro Li 
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ROMA NOSSO LAR:
t radição (auto)biográf ica

e consol idação da(s) ident idade(s)

Ália Rodrigues
Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos, Universidade de Coimbra

alia.rosa.rosa@gmail.com |     http://orcid.org/0000-0002-9787-4331

Um dos maiores desafios que a Europa enfrenta prende-se com 
a necessidade de integração de um vasto conjunto de populações em uma 
entidade supranacional que pode ser entendida como uma Europa de cidadania 
comum. Este esforço é gerador de tensões, quer no seio dos países da União 
Europeia, resultantes das fricções motivadas pela conciliação entre identidades 
nacionais/regionais e identidade global, quer em países ou territórios mais 
localizados, nos quais a necessidade de acolher indivíduos e grupos externos 
aos países desencadeou que invertem os valores humanitários, de coesão e 
solidariedade que justificam o projecto europeu.

O projeto BioRom nasceu da necessidade de pensar este presente atra-
vés do modelo de Roma, ou melhor, da formação da ideia de Roma, que se 
estendeu a vastos territórios e populações, formando uma matriz cultural 
que, até aos dias de hoje, funciona como elo agregador da Europa.  Aprovado 
em 2018, este projeto examina a ideia de identidades (em vez de identidade) no 
património cultural europeu, com base em fontes biográficas escritas entre o fim da 
República e o início do Império. Estas fontes, apesar de constituírem discursos de 
identidade por excelência, foram frequentemente negligenciadas na historiografia 
política e militar por não serem consideradas fontes históricas objetivas. O estudo 
sistemático destes textos permitirá perceber a forma como as biografias de agentes 
históricos influentes (em grande parte escritas já durante o império romano) 
reflectem o problema da incorporação na cultura, bem como estabelecer a rede de 
políticas e de metodologias usadas por esses agentes para a construção do projecto 
identitário comum aos vários povos integrados no espaço romano. Um bom 
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exemplo disso é Plutarco, sendo grego e escrevendo em grego, reflecte esse esforço 
entre dominadores e dominados.

No primeiro ano do projeto, em 2019, as atividades foram orientadas no 
sentido de dar resposta à primeira linha temática que consistia na exploração dos 
modos de construção da identidade romana, mais concretamente, como é que os 
romanos se viam e representavam a si próprios, desde os antecedentes, à formação 
e respetiva evolução. Nesta fase, procurámos demonstrar como os conceitos de 
cultura, identidade são desenvolvidos no âmbito de uma rede intertextual de textos 
biográficos ao mesmo tempo que explorámos a forma como as representações 
textuais contribuem para o conceito central de identidade, ou seja, a autodefinição 
romana, desde o início da República até ao Império. Na fase seguinte e atual, o 
objetivo é explorar o modo como os Romanos representavam o Outro e como são 
negociadas e renegociadas as identidades culturais não predominantes, isto é, como 
a Romanitas aborda a diversidade e o Outro e como o corpus autobiográfico reflete 
padrões de unidade, alteridade e universalidade (romana). Na terceira e última fase, 
está previsto analisar as relações entre as regiões e o Império através de estudos de 
caso que reflitam tensões entre as identidades transversais e regionais. Pretende-
-se comparar regiões onde os processos de urbanização eram menos intensos 
com regiões que tinham identidades locais mais fortes, por exemplo a Judeia e 
Constantinopla, ou regiões que sobreviveram à queda do Ocidente, como Bizâncio. 
Além disso, será também objeto de estudo o tema da Romanitas e identidade 
regional na Lusitânia imperial, em particular, a transformação das estruturas locais 
em corpos cívicos romanizados, procurando também integrar estudos de paralelos 
entre ambientes rurais e urbanos da província. Nesta última fase, serão também 
estudados os paralelos entre a consolidação do Império Oriental e as práticas 
políticas que preservaram a identidade bizantina face ao antigo mundo romano 
ocidental e aos Balcãs dos tempos modernos. 

O estudo da formação da identidade cultural romana tem sido objecto de um 
grande debate nas últimas décadas que levou à mudança da visão tradicional sobre 
os processos que, ao longo dos séculos, permitiram a incorporação de grupos de 
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pessoas com diferentes origens culturais na comunidade cultural romana.1 Neste 
sentido, se as abordagens tradicionais mais centradas nos procedimentos políticos 
e militares analisaram a incorporação da diversidade no império como resultado 
de um processo que uniformizou a cultura central através do silenciamento 
e destruição de uma vasta gama de culturas locais e regionais, estudos recentes 
desafiaram a natureza da cultura romana como um sistema monolítico imposto 
exclusivamente pela força e pelo silenciamento da diferença. Esta práxis tem 
as suas raízes na experiência e nas formas adoptadas para a integração cultural 
experimentada em relação à integração das cidades itálicas na cultura romana e no 
processo de helenização.2 O facto de a biografia se concentrar principalmente, 
como diz Plutarco,3 em questões de carácter permite uma abordagem mais 
plenamente humana das figuras da Romanidade4 e, ao fazê-lo, estabelece a 
identidade do eu em relação ao outro, seja ele uma pessoa, uma comunidade ou 
um povo. As perspetivas oriental e a judaica bem como a dos Scriptores Historiae 
Augustae são também consideradas dado que, neste período, estamos a lidar com 
imperadores de diversas partes do império.5 A autobiografia , por outro lado, visa 
frequentemente exprimir uma autojustificação pública para a acção política (e.g. Res 
Gestae de Augusto), traço que continua a marcar as biografias dos nossos dias, 
no sentido de controlar a interpretação de acções políticas pelas gerações 
futuras. A este respeito, por exemplo, Augusto é um caso esclarecedor: Nicolau de 
Damasco, um historiador grego e intimamente relacionado com Herodes o Grande, 
escreveu uma biografia de Augusto e usou como fonte a autobiografia de Augusto.6

A constituição da equipa BioRom resulta de um longo caminho de 
colaborações emergidas no Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos da 
Universidade de Coimbra não só em contexto nacional, mas também através 
do cruzamento de vários projetos internacionais. Coordenado por José Luís 
Brandão (IR, Universidade de Coimbra) e Cláudia Teixeira (co-IR, Universidade 
de Évora), o projeto tem o enquadramento institucional no grupo de Estudos 

1  Hingley 2005.
2  Dench 2005.
3  Plu. Alex. 1.
4  Stadter 2015.
5  Peeling 2004.
6  Toher 2017.
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Latinos do CECH, reunindo um conjunto de especialistas, em diferentes fases 
de carreira, das áreas de Estudos-Clássicos, de Arqueologia e de História Antiga 
e Bizantina de várias universidades portuguesas (Porto, Lisboa e Évora), que 
têm trabalhado sobre biografia greco-latina tanto em termos de estudos como 
traduções comentadas. Prova disso é o facto de a maior parte dos membros 
que compõem esta equipa terem já integrado não só o Projeto Plutarco dirigido 
por um dos membros da equipa, Delfim Leão (Universidade de Coimbra), 
que publicou dezenas de estudos e traduções sobre Plutarco, mas ter também 
participado na edição de quatro volumes dedicados à Génese e consolidação da 
ideia de Europa (2005-2009). Além disso, a equipa beneficiou ainda da extensa e 
sólida rede de investigadores construída ao longo do desenvolvimento de projetos 
internacionais, bem como do intercâmbio de investigadores luso-brasileiros, por 
exemplo, o projeto FCT-CAPES (coordenado pelo IR e Fábio Faversani, UFOP): 
Literatura e Política: construção e difusão de retratos de personalidades públicas no 
mundo antigo, um programa de intercâmbio entre investigadores da Universidade 
de Coimbra e LEIR, O Laboratório de Estudos sobre o Império Romano, na 
Universidade Federal de Ouro Preto (Brasil). Além disso, o anterior projeto 
CECH intitulado Pólis/Cosmópolis construiu também um forte trabalho de 
colaboração entre investigadores que resultou em várias publicações: umas sobre 
o tema da identidade local e global, Soares, Fialho & Figueira (2016); Cornelli, 
Fialho & Leão (2016) outras sobre perspetivas de globalização no mundo antigo, 
por Delfim Leão (2012). Além disso, este projeto tem também contado com novas 
colaborações internacionais como da parte Lautaro Roig Lanzillotta (Universidade 
de Groningen), Carlo Pelloso (Universidade de Pádua), bem como de Timothy 
Duff  (Universidade de Reading) e Christopher Pelling (Universidade de Oxford).

Além dos eventos já organizados e que se prevê organizar no futuro assim 
que a situação epidemiológica o permitir, está também previsto publicar cinco 
volumes de estudos até ao final do projeto, além de várias traduções. Um destes 
volumes não constava do projeto original e nasceu da necessidade de preencher 
uma lacuna, entretanto, identificada pelos investigadores e diz respeito ao tema da 
Identidade Romana e da Contemporaneidade. Este volume tem como objetivo 
reunir estudos que abordem problemáticas da recepção de temas da Roma Antiga 
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nos horizontes dos séculos XVIII a XXI na Europa e com especial incidência 
em Portugal: desde o pensamento político como é exemplo a ideia de Império 
e políticas coloniais europeias, ao discurso literário e histórico, como é o caso 
de Garrett e Oliveira Martins às manifestações na arte e na arquitetura, de que é 
exemplo a arquitectura portuguesa do Estado Novo.

Este projeto visa assim contribuir não só para o âmbito de estudos sobre 
integração cultural no contexto da Roma antiga através do discurso da identidade 
por excelência, isto é, a biografia antiga e a autobiografia, mas visa também 
integrar a narrativa da identidade romana num outro contexto mais lato que é o 
da narrativa da identidade europeia que está em permanente processo de tensão e 
ajustamento entre o passado e devir.
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e ensaios 
relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além 
disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de 
temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo 
do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor Siro-Palestinense, 
Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo 
Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção 
da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com enfoque em outras 
sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). 
A Cadmo – Revista de História Antiga não considera o conceito de “Antiguidade” como 
exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historiográfica essencial para 
a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras recentes serão também 
considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published on the aforementioned subjects are also published .




